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*Artigo

“Mãe, tô com fome”
Numa tarde, depois de muito andarem à procura de 

emprego, Silvinha não mais aguentando disse: - Mãe, tô com 
fome.

A mãe, Dona Aparecida, sem um tostão no bolso, cami-
nhando desde cedo em busca de trabalho olha para a filha 
com os olhos mareados e pede um pouco de paciência.

- Mas, mãe, desde ontem não comemos nada.
A mãe, triste e humilhada em seu coração, pede para a 

filha aguardar na calçada, enquanto entra num restaurante 
à sua frente e dirigindo-se ao homem do balcão, diz:

- Meu senhor, estou com minha filha de apenas seis anos 
na porta, com muita fome, não tenho nenhum tostão, pois saí 
cedo para buscar um emprego e nada encontrei. Eu lhe peço 
que em nome de Jesus me forneça um pão para que eu possa 
matar a fome dessa menina. Em troca posso varrer o chão de 
seu estabelecimento, lavar os pratos e copos, ou outro serviço 
que o senhor precisar.

Antônio, o dono do restaurante, estranha aquela mulher 
de semblante calmo e sofrido pedir comida em troca de 
trabalho e pede para que ela chame a filha. Dona Aparecida 
pega a filha pela mão e apresenta a Antônio, que imediata-
mente pede que as duas sentassem junto ao balcão. Manda 
servir dois pratos de comida.  Para Silvinha, era um sonho 
comer após tantas horas na rua.

Para a mãe, Dona Aparecida, uma dor a mais, já que 
comer aquela comida maravilhosa fazia-a lembrar de seus 
outros dois filhos e de seu marido doente que ficaram em casa, 
apenas com um punhado de fubá. Grossas lágrimas desciam 
dos seus olhos já na primeira garfada. Por outro lado, tinha 
satisfação em ver sua filha devorando aquele prato simples 
como se fosse um manjar dos deuses.

Antônio se aproxima de Dona Aparecida e percebendo a 
sua emoção, brinca para relaxar: - Ô Maria, sua comida deve 
estar muito ruim. Olha a minha amiga, está até chorando de 
tristeza desse bife, será que é sola de sapato?

Imediatamente, Dona Aparecida sorri e diz que nunca 
comeu comida tão apetitosa, e que agradecia a Deus por ter 
esse prazer. Antônio pede então que ela sossegue seu coração, 
que almoçasse em paz e depois conversariam sobre trabalho. 
Mais confiante, Dona Aparecida enxuga as lágrimas e come-
ça a almoçar, já que sua fome já estava nas costas.

Após o almoço, Antônio convida Dona Aparecida para 
uma conversa nos fundos do restaurante, onde havia um 
pequeno escritório. Então ela conta que há cerca de dois 
anos, tanto ela quanto seu marido, que era doente, haviam 
perdido o emprego e como nenhum deles tinha estudo ou 
uma especialidade profissional, estavam vivendo de peque-
nos “biscates aqui e acolá ”.

Antônio resolve então contratar aquela mulher para ser-
viços gerais no restaurante e penalizado faz uma cesta básica 
com alimentos para pelo menos 15 dias.

Dona Aparecida, com lágrimas nos olhos, agradece a 
confiança daquele homem e marca para o dia seguinte seu 
início no trabalho.

No dia seguinte, Dona Aparecida estava na porta do res-
taurante logo cedo, ansiosa para iniciar seu novo trabalho. 
Antônio chega logo em seguida e sorri para aquela mulher, 
que viria a ser sua melhor empregada.

Com certeza, dentro dos artigos que escrevemos, “as 
mães que matam”, “as mães que jogam seus filhos no lixo”, 
que atingiram tamanha repercussão, podemos concluir que, 
o mais importante é deixarmos de lado a lógica e guardarmos 
em nosso coração o que existe de mais grandioso e de maior 
significado, e mesmo que eventualmente maculado, ainda é 
a única que exprime a essência e dimensão do verdadeiro 
amor: Mãe.

Bernardo Campos Carvalho. Advogado criminalista. 
Especialista em tribunal do júri, participando dos casos 

“Champinha” e “Celso Daniel”, dentre outros de repercus-
são nacional.

De qualquer maneira, 
a SES alerta que a subno-
tificação (falta de notifica-
ção de casos que podem 
ser de dengue) é um fa-
tor a ser considerado, de 
forma que alguns muni-
cípios, embora não apre-
sentem altos números de 
notificações, na prática 
podem estar correndo 
risco ou vivenciando uma 
epidemia, o que poderia 
gerar consequências para 
a saúde da população.

Até agora, o município 
com a maior incidência de 
dengue é Santa Carmem, 
localizado a 493 km de 
Cuiabá. Com apenas 4.256 
habitantes, segundo o Ins-
tituto Brasileiro de Geogra-
fia e Estatística (IBGE) em 
2014, o município já regis-
trou 197 casos de dengue. 
No município, o clima é de 
medo, pois casos graves da 
doença tem se manifesta-
do constantemente.

Conforme consta no 
despacho, o indulto é per-
mitido às pessoas que es-
tejam em livramento condi-
cional ou cumprindo pena 
em regime aberto, cujas 
penas remanescentes, em 
25 de dezembro de 2014, 
não sejam superiores a oito 
anos, se não reincidentes, e 
a seis anos, se reincidentes, 
desde que tenham cum-
prido um quarto da pena, 
se não reincidentes, ou um 
terço, se reincidentes

A pauta inclui o Pac-
to Federativo, transpor-
te escolar, participação 
dos municípios no pro-
duto da arrecadação do 
imposto e das contribui-
ções sociais, Fundo de 
Apoio às Exportações 
– FEX 2014 e 2015, PEC 
001/2015, entre outros 
assuntos. A reunião con-
tará com a presença de 
um representante da 
Confederação Nacional 
dos Municípios.

Outros cinco óbitos es-
tão sendo investigados, sen-
do dois em Várzea Grande, 
cidade da região metropoli-
tana de Cuiabá, e os demais 
em Tangará da Serra, Nova 
Mutum e Juína. Recente-
mente, um boato a respeito 
de dengue hemorrágica foi 
levantado em Tangará da 
Serra, mas logo foi descarta-
do pela Vigilância Epidemio-
lógica. Caso de Chikungunya 
também foi levantado, mas 
também descartado.

Trinta e oito dos 141 
municípios de Mato Gros-
so - mais de um quarto dos 
municípios do estado - já 
registraram neste ano nú-
meros de notificações de 
dengue superiores à pro-
porção de 300 casos por 
100 mil habitantes, sendo 
considerados cidades de 
alta incidência da doença. 
Em algumas cidades, o nú-
mero já gera preocupação 
no setor da Saúde.

O STF indeferiu o pe-
dido de progressão do 
regime de semiaberto 
para aberto, interposto 
pelo ex-deputado federal 
Pedro Henry, condenado 
a 7 anos e 2 meses de 
prisão pelos crimes de 
corrupção passiva e lava-
gem de dinheiro devido 
ao processo do Mensa-
lão. A decisão é do minis-
tro Luís Roberto Barroso, 
que já havia negado pri-
são domiciliar, em abril.

A Associação Mato-
grossense dos Municí-
pios vai reunir prefeitos 
e parlamentares federais 
na próxima semana para 
debater assuntos perti-
nentes à administração 
municipal que estão em 
tramitação no Congres-
so Nacional. O encontro 
será realizado em Brasí-
lia, no dia 13 de maio, às 
9h30, na sala de reuniões 
da Mesa Diretora, na Câ-
mara dos Deputados.

Dados da Secretá-
ria de Estado de Saúde 
(SES/MT) apontam que 
no ano passado foram 
realizados 10.827 par-
tos em mulheres de 10 a 
19 anos em Mato Gros-
so,assumindo a respon-
sabilidade de ser mãe 
mais jovem. O número 
representa cerca de 30 
nascimentos por dia. 
Só nos primeiros meses 
desse ano já são 1.021 
partos de adolescentes.

O número de casos pode 
parecer pequeno, mas é re-
sultante de um aumento ex-
pressivo caso comparado ao 
total de notificações no mes-
mo período do ano passado, 
quando a Vigilância Epide-
miológica havia contabiliza-
do apenas três notificações 
na cidade. Desde então, o 
número se multiplicou mais 
65 vezes. O setor alerta a po-
pulação sobre maior cuidado 
com a limpeza.

A equipe de transi-
ção da prefeita de Várzea 
Grande, ucimar Campos 
(DEM), avança na com-
posição do secretaria-
do. Quatro nomes foram 
definidos neste final de 
semana e a expectativa 
é que os 15 integrantes 
do primeiro escalão se-
jam anunciados ainda na 
segunda, 11 de maio.Na 
pasta da Promoção Social, 
foi confirmada a empresá-
ria Khate Martins.

O deputado estadual 
Emanuel Pinheiro (PR) voltou 
a apresentar, nesta semana, 
números divergentes daque-
les revelados pelo governa-
dor Pedro Taques (PDT) acer-
ca dos de valores da Conta 
Única e dos restos a pagar 
deixados pela gestão passa-
da. Pinheiro afirmou que o 
secretário de Fazenda, Paulo 
Brustolin, confirmou que os 
restos a pagar não chegam a 
R$ 912 milhões, como anun-
ciado anteriormente.

O custo médio de cons-
trução do metro quadrado, 
em Mato Grosso, fechou 
abril com alta anual de 5,5%, 
ao registrar desembolso de 
R$ 935,45, conforme o Índi-
ce Nacional da Construção 
Civil (Sinapi). Os números, 
tanto percentual quanto ab-
soluto, superam os observa-
dos na média nacional, que 
no mesmo mês de compara-
ção fecharam em R$ 923,58 
e inflação dos últimos 12 
meses em 5,3%.

Em todo o estado, até a 
primeira semana de maio fo-
ram notificados 8.088 casos 
de dengue. O mesmo perío-
do de 2014 somava 6.597 
casos (variação de 22,6%).
Até o momento foi confir-
mada apenas uma morte 
decorrente de dengue, ocor-
rida em Sapezal, a 473 km da 
capital. No município, cam-
panhas de conscientização 
tem sido constantes, a fim 
de evitar a doença.

O médico Cassius Clay 
de Azevedo foi confirma-
do na secretaria municipal 
de Saúde. O escolhido é 
servidor de carreira do mu-
nicípio de Várzea Grande. 
A Procuradoria-Geral fica 
sob responsabilidadede 
Isadora Rolim. A advogada 
foi indicada pelo marido 
Huendel Rolim, que coor-
dena a equipe de transição 
e não aceitou ingressar no 
staff alegando motivos de 
ordem profissional.

A republicação do Re-
latório de Gestão Fiscal, re-
ferente ao Terceiro Quadri-
mestre do exercício de 2014, 
circulou no Diário do último 
dia 30 de abril e foi autoriza-
do pelo secretário adjunto 
do Tesouro Estadual, Carlos 
Antônio da Rocha. Os dados 
ainda apontam, segundo o 
deputado, que os recursos 
da Fonte 100, dinheiro da 
Conta Única, deixados pela 
gestão passada seriam mais 
de R$ 220,9 milhões.

*Bastidores da Política

Diário da Serra

Os membros da Comissão Parlamentar de Inquérito (CPI) das Obras da Copa tra-
balham em sumário que deve ser apresentado na próxima semana para explicar o 
plano de trabalho e um cronograma de oitivas com mais de 70 nomes para serem 

convocados. Entre eles, o do ex-governador Silval Barbosa (PMDB) e o ex-secretário 
extraordinário da Copa Maurício Guimarães, que devem passar por uma acareação.
 Enquanto o cronograma não estiver pronto, todas as oitivas estão suspensas. A últi-
ma teria sido a do ex-deputado estadual e presidente da Assembleia Legislativa José 
Riva (PSD), mas foi adiada devido ao fato de a defesa do deputado estar sobrecarre-

gada com o processo oriundo da Operação Imperador. Nele, Riva é acusado de ter 
desviado mais de R$ 60 milhões dos cofres públicos.

 O presidente da CPI, deputado Oscar Bezerra (PSB), e os outros membros, Silvano 
Amaral (PMDB), Mauro Savi (PR), Wagner Ramos (PR) e Dilmar Dal’Bosco (DEM), devem apresentar o sumá-
rio em uma coletiva de imprensa na qual irão explicar o motivo da convocação de cada um dos convocados.

CPI da Copa trabalha para ouvir Silval, Maurício e Riva
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